
IM
P

LA
N

TAÇ
ÃO

 - C
EASA

E
SC

A
LA: 1/1000

O
 controle de m

ateriais de acabam
ento e revestim

ento da edificação deve ser executado
conform

e o especificado na N
orm

a Técnica 10 do C
BM

G
O

.
N

a solicitação da inspeção  t é c n i c a   d e v e   s e r   e n t r e g u e   o   a t e s t a d o   d e   c o n t r o
l e   d e   m

 a t e r i a l   d e
acabam

ento e revestim
ento, conform

e m
odelo constante na N

orm
a Técnica 01.

N
a  s o l i c i t a ç ã o   d e   i n s p e ç ã o   j u n t o   a o   C

 B
 M

 G
 O

 ,   d e v e r á   s e r   a n e x a d o
u m

  M
 e m

 o r i a l   d e  P
roteção dos E

lem
entos C

onstrutivos, com
 os seguintes dados:

a)  M
etodologia para atingir os TR

R
F dos elem

entos estruturais da edificação, citando a
norm

a em
pregada;

b)  O
s TR

R
F para os diversos elem

entos construtivos: estruturas internas e externas,
com

partim
entações, m

ezaninos, coberturas, subsolos, proteção de dutos e shafts,
encapsulam

ento de estruturas, etc.
c) E

specificações e condições de isenções e/ou reduções de TR
R

F;
d) Tipo e espessura de m

ateriais de proteção térm
ica utilizados nos elem

entos construtivos
e respectivas cartas de cobertura adotadas,
e) O

 M
em

orial  de P
roteção dos E

lem
entos C

onstrutivos  d e v e r á   e s t a r   a n o t a d o   n o   C
 R

 E
A

G
O

.

R
EG

IS
TR

O
 G

LO
B

O
 AN

G
U

LAR

S
E

M
/E

S
C

A
LA

S
A

R
JE

TA

M
E

IO
-FIO

R
U

A

Ø
63m

m

TA
M

P
A

 M
E

TÁ
LIC

A

Ø
75m

m
A

LV
E

N
A

R
IA

C
A

LÇ
A

D
A

IN
C

EN
D

IO

M
E

IO
-FIO

D
E

T
A

L
H

E
   T

U
B

U
L

A
Ç

Ã
O

  E
N

T
E

R
R

A
D

A

TE
R

R
E

N
O

 N
A

TU
R

A
L

A
R

E
IA

 M
IN

IM
O

  15 cm
O

U
 4 V

E
ZE

S
 O

 D
IÂ

M
E

TR
O

TU
B

U
LA

C
A

O

P
IS

O
 A

C
A

B
A

D
O

O
BS

.:
Toda tubulacao e conexoes são ferro galvanizado.
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C

Ê
N
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S
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M
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S
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A
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C
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09S
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M
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S
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A
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Ø63mm
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07
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S
E

M
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S
C

A
LA
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13

01
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IN
C
Ê
N
D
IO

IN
D

IC
AD

O
S

E
T/2014

E
S

C
A

LA:

C
O

N
TE

Ú
D

O
 :

P
R

O
P

R
IE

TÁR
IO

 :

A
P

 / R
T:

Á
rea do Lote

V
er A

rquitetura

E
N

D
E

R
EÇ

O
 :

D
A

TA :

Á
R

E
A

S :

FO
LH

A
 :

P
R

O
JE

TO

N
EY B

R
A

G
A

 R
O

C
H

A
 PIN

TO
 - EN

G
º M

EC
Â

N
IC

O
 - C

R
EA

: 11.361/D
-G

O

A
PR

O
V

AÇ
ÃO

A
nalista:

C
EA

SA
-G

O

rev.:___/___/2014

C
entrais de A

bastecim
ento de G

oiás S/A
C

N
P

J / C
P

F: 01.098.797/0001-74

E
nd.: R

od. B
R

-153, KM
 5,5

B
airro: Jardim

 G
uanabara

C
E

P
: 74.675-090

G
oiânia-G

O

D
istribuição de H

idrantes
P

LA
N

TA
 D

E
 LO

C
AÇ

ÃO

IM
P

LA
N

TAÇ
ÃO

Q
uadro de Áreas

D
etalhes

Ø
4"-100m

m
 FoG

o - 404,00 m

Ø
4"-100m

m
 FoG

o - 337,00 m

Ø4"-100mm FoGo - 167,00 m

Ø4"-100mm FoGo - 143,00 m

44,00m

16,00m

Ø4"- 39,00 m

Ø
4"- 85,00 m

H
14

H
13

H
16

H
15

H
20

H
19

H
79

H
80

H
81

H
12

H
10

H
08

H
06

H
05

H
03

H
27

H
29

H
31

H
45

H
48

H
51

H
54

H
44

H
42

H
41

H
76

H
75 H

71

Ø4"-100mm FoGo - 185,00 m

H
07

H
11

H
09

H
18

H
17

H
49

H
56

H
53

H
50

H
52

H
55

H
46

H
47

GE1

H
77

H
78

H
74

H
73

H
72

H
02

H
01

H
83

Ø
3"

- 5
0,

00
 m

Ø4"
- 8

0,
00

 m

H
04

H
43

    D
E 300m

 D
O

 EIXO
 D

A FA
C

H
AD

A D
O

 P
R

É
D

IO
, U

M
 H

ID
R

AN
TE

 D
E C

O
LU

N
A

 N
O

     IN
D

E
PE

N
D

EN
TE

M
E

N
TE D

E
 S

U
A

 O
C

U
PA

Ç
Ã

O
, D

EV
ER

Á IN
STALAR

, N
U

M
 R

AIO
TO

D
A E Q

U
ALQ

U
ER

 E
D

IFIC
A

Ç
Ã

O
 C

O
M

 ÁR
EA

 C
O

N
STR

U
ÍD

A A PA
R

TIR
 D

E 1500m
²,

    P
AS

SE
IO

 P
Ú

B
LIC

O
, Q

U
AN

D
O

 E
XISTIR

 V
IA

BILID
A

D
E

 TÉC
N

IC
A

 P
AR

A A SU
A 

    IN
S

TA
LA

Ç
Ã

O
, A

TE
STAD

A PE
LA

 C
O

N
C

E
SS

IO
N

Á
R

IA LO
C

A
L D

O
S SE

R
V

IÇ
O

S 

    D
E ÁG

U
A

 E
 E

SG
O

TO
S

. N
Ã

O
 H

A
VE

N
D

O
 VIAB

ILID
AD

E TÉ
C

N
IC

A N
U

M
 R

A
IO

 D
E

    300m
 E

 D
E

P
E

N
D

E
N

D
O

 D
O

 G
R

A
U

 D
E

 R
ISC

O
 D

A ED
IFIC

AÇ
ÃO

, O
 C

O
R

PO
 D

E
    B

O
M

BE
IR

O
S

 D
EV

ER
Á SO

LIC
ITA

R
 D

O
 IN

TER
ES

SA
D

O
, JU

N
TO

 À C
O

N
C

ES
SIO

N
ÁR

IA
    LO

C
AL, Q

U
E SE

JA
 V

ER
IFIC

AD
O

 A VIAB
ILID

AD
E TÉ

C
N

IC
A N

U
M

 R
A

IO
 D

E N
O

   M
Á

XIM
O

 600m
 E, C

AS
O

 EX
IS

TA
, SO

LIC
ITA

R
 SU

A IN
STALAÇ

ÃO
.

TO
D

A TU
BU

LA
Ç

Ã
O

 EN
TE

R
R

AD
A D

E
VE

R
Á

 S
ER

 E
N

V
O

LVID
A 

P
O

R
 M

ATER
IA

L AN
TI-C

O
R

R
O

SIVO

    S
ER

 U
TILIZA

D
A

 P
AR

A ESTE FIM
.

    P
ELO

 M
E

N
O

S U
M

A BO
M

B
A ELÉTR

IC
A

 O
U

 D
E

 C
O

M
BU

STÃO
 IN

TER
N

A
, D

EVEN
D

O
1- Q

U
AN

D
O

 O
 A

BA
STEC

IM
EN

TO
 É

 FEITO
 P

O
R

 B
O

M
BA

 D
E IN

C
Ê

N
D

IO
, D

E
VE

 P
O

SSU
IR

    M
AN

U
AL.

     PO
D

E
M

 D
ISP

O
R

 D
E D

ISP
O

S
ITIV

O
S

 P
AR

A AC
IO

N
A

M
E

N
TO

 AU
TO

M
Á

TIC
O

 O
U

2- AS
 B

O
M

BA
S D

E
 IN

C
ÊN

D
IO

 D
O

S SISTEM
AS

 D
E H

ID
R

AN
TE

S E D
E

 M
AN

G
O

TIN
H

O
S

     D
O

 TIP
O

 LIG
A

-D
ES

LIG
A

, JU
N

TO
 A C

A
D

A
 H

ID
R

A
N

TE O
U

 M
AN

G
O

TIN
H

O
.

3- Q
U

AN
D

O
 O

 A
C

IO
N

AM
EN

TO
 FO

R
 M

AN
U

A
L, D

EV
EM

 S
ER

 P
R

E
VISTAS

 B
O

TO
EIR

AS

    P
AR

A A (S
) M

E
SM

A (S
), IN

S
TA

LA
D

O
 E

M
 LO

C
A

L SE
G

U
R

O
 D

A ED
IFIC

AÇ
ÃO

 Q
U

E
    P

R
E

VISTO
 PE

LO
 M

EN
O

S
 U

M
 PO

N
TO

 D
E

 A
C

IO
N

AM
EN

TO
 E

 D
ES

LIG
A

M
E

N
TO

 M
AN

U
AL

4- Q
U

AN
D

O
 A

 (S) B
O

M
BA

 (S) D
E IN

C
Ê

N
D

IO
 FO

R
 (EM

) AU
TO

M
A

TIZA
D

A
 (S), D

E
VE SER

    P
ER

M
ITA

 FÁC
IL A

C
ESSO

.

    S
O

M
EN

TE
 M

AN
U

A
L N

O
 S

EU
 P

R
Ó

PR
IO

 P
AIN

E
L D

E
 C

O
M

AN
D

O
 LO

C
ALIZAD

O
 N

A
    D

E M
A

N
E

IR
A Q

U
E, A

PÓ
S A PA

R
TID

A D
O

 M
O

TO
R

, SE
U

 D
E

SLIG
AM

EN
TO

 SEJA 
5- A AU

TO
M

A
TIZA

Ç
Ã

O
 D

A
 B

O
M

BA
 P

R
IN

C
IP

AL IU
 D

E
 R

EFO
R

Ç
O

 D
EV

E SE
R

 EXEC
U

TAD
A

    C
AS

A D
E

 B
O

M
BA

S E N
O

 P
O

N
TO

 D
E AC

IO
N

A
M

E
N

TO
 E D

E
SLIG

AM
EN

TO
 IN

STALAD
O

    E
M

 LO
C

A
L SE

G
U

R
O

 D
A ED

IFIC
AÇ

ÃO
 E

 Q
U

E
 P

ER
M

ITA
 FÁC

IL A
C

ESSO
.

    E
N

E
R

G
IA

, SE
M

 PR
EJU

ÍZO
 D

O
 FU

N
C

IO
N

A
M

E
N

TO
 D

O
 M

O
TO

R
 D

A BO
M

B
A D

E
 IN

C
ÊN

D
IO

.
    D

O
 C

O
N

S
U

M
O

 G
E

R
A

L, D
E FO

R
M

A A PE
R

M
ITIR

 O
 D

ES
LIG

A
M

E
N

TO
 G

E
R

A
L D

A  
6- A ALIM

EN
TA

Ç
Ã

O
 ELÉTR

IC
A

 D
AS

 B
O

M
BA

S D
E

 IN
C

ÊN
D

IO
 D

E
VE

 S
ER

 IN
D

EPEN
D

EN
TE

    A
U

TO
M

ATIC
AM

EN
TE

, D
E

VE
M

 SE
R

 FE
ITAS

 A
TR

AV
ÉS

 D
E PR

ES
SO

STATO
S IN

STALAD
O

S 
    E

 D
ES

LIG
Á

-LA AU
TO

M
A

TIC
A

M
E

N
TE E D

A
 B

O
M

BA
 P

R
IN

C
IP

AL, PA
R

A
 S

O
M

EN
TE LIG

Á-LA
7- AS

 A
U

TO
M

ATIZAÇ
Õ

E
S D

A
 B

O
M

BA
 D

E PR
ES

SU
R

IZA
Ç

Ã
O

 (JO
C

KE
Y), PA

R
A

 LIG
Á-LA

    C
O

N
FO

R
M

E AP
R

E
SE

N
TAD

O
 N

A
 N

O
R

M
A

 TÉC
N

IC
A

 22 D
O

 C
BM

G
O

.

    D
ES

LIG
U

E".
    S

IN
ALIZAD

AS
 C

O
M

 A
 IN

S
C

R
IÇ

ÃO
 "ALIM

EN
TA

Ç
Ã

O
 D

A
 B

O
M

BA
 D

E IN
C

Ê
N

D
IO

 - N
ÃO

8- AS
 C

H
A

VE
S ELÉTR
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A

S D
E

 A
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E
N

TAÇ
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 B
O

M
BA

S D
E

 IN
C

ÊN
D

IO
 D

EVEM
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    D
O
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G
O
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     IN

C
Ê

N
D
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 E
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O
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O

N
FO

R
M

E
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O
D

ELO
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O
N

S
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N
TE N

A
 N

O
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M
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O
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U
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D
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O
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E
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M
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Ç
Õ

ES
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R
E
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N

TIV
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 D
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O
TEÇ

ÃO
 C

O
N
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A

    TÉ
C

N
IC

A
 N

º 20 D
O

 C
BM

G
O

.
    O

U
 ÁR

EA
 D

E R
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O
 D

E
VE

 A
TE

N
D

ER
 O

 P
R

E
VISTO

 N
A

 N
O

R
M

A
O

 S
IS

TE
M

A
 D

E SIN
A

LIZA
Ç

Ã
O

 D
E

 E
M

E
R

G
ÊN

C
IA D

A
 E

D
IFIC

AÇ
ÃO

 

A
C

E
SS

O
 A ED

IFIC
AÇ

ÃO
 D

EV
ER

Á TE
R

 4 M
E

TR
O

S
 D

E LA
R

G
U

R
A x 4,50 M

ETR
O

S D
E

 ALTU
R

A
LIV

R
E

S, A
TE

N
D

EN
D

O
 A

 N
T-06.

C
O

N
FO

R
M

E N
T-06 item

 5.1.1.1.2, A PA
VIM

E
N

TAÇ
ÃO

 D
A VIA D

E
VE

R
A

 S
U

P
O

R
TA

R
A

 N
O

 M
IN

IM
O

25.000 K
ILO

G
R

AM
A FO

R
Ç

A.

C
O

N
FO

R
M

E
 N

T-06 item
 5.1.1.2.4 O

 desnível m
áxim

o da faixa de estacionam
ento não poderá

ultrapassar o valor de 5%
, tanto longitudinal quanto transversal.

A
 FAIXA

 D
E ES

TA
C

IO
N

AM
EN

TO
 D

EV
E FIC

A
R
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E D

E
 P

O
R

TE
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E
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, ÁR

VO
R

ES O
U

O
U

TR
O

 TIP
O
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E

 O
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U

Ç
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O
S SIN

A
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D
O

R
E

S(SIR
E

N
E

S) S
O

N
O

R
O

S
 E

 V
IS

U
A

IS
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EV
EM

 S
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U

D
ÍV

EIS EM
 TO

D
O

S
O

S PO
N

TO
S

 D
A ED
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AÇ

ÃO
 S

EM
 IN

FLU
IR

 N
A C

O
M

U
N

IC
A

Ç
Ã

O
 VE

R
BAL.

LO
C

ALIZAÇ
ÃO

 D
A C

E
N

TR
A

L D
E

 A
LA

R
M

E, C
O

M
 Q

U
A

D
R

O
 SIN

Ó
PTIC

O
, E

M
 LO

C
A

L D
E

 FÁC
IL

A
C

E
SS

O
, V

EN
TILA

D
O

, N
O

 M
ÁX

IM
O

 A 25m
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A
 Á

R
E

A SE
G

U
R

A
, C

O
M

 PR
ES

EN
Ç

A
 H

U
M

AN
A

C
O

N
STAN

TE
 E

 FO
N

TE
 D

E ALIM
EN

TA
Ç

Ã
O

 C
O

M
 AU

TO
N

O
M

IA D
E

 24 H
O

R
A

S, M
AIS 15 M

IN
U

TO
S

E
M

 R
E

G
IM

E
 D

E ALAR
M

E.

PORTARIA PRINCIPAL

ACESSO OESTE

PO
R

TA
RIA CO

M
PR

ADO
RES

AC
ESS

O NO
RTE

O
 P

rojeto, a execução, a instalação, a m
anutenção do Sistem

a de Proteção C
ontra

D
escarga A

tm
osférica (S

P
D

A
) desta edificação, bem

 com
o a segurança de pessoas e

instalações no seu aspecto físico dentro do volum
e protegido, deverão atender às

condições estabelecidas  na N
orm

a Técnica n.  40  do  C
BM

G
O

,  com
plem

entado  pelas
N

orm
as B

rasileiras válidas e atinentes ao assunto, com
 especial e particular atenção para

o disposto na N
B

R
 5419 vigente.

N
otas S

obre C
entral de G

ás
 C

onstar no P
rojeto de A

rquitetura e no P
rojeto de S

egurança C
ontra Incêndio e

P
ânico, quando houver.

1 – Localização, Instalação, S
eparação e A

grupam
ento:

1.1 – O
s recipientes estacionários e transportáveis de G

LP
 devem

 ser situados
no exterior das edificações, em

 locais ventilados, obedecendo aos fastam
entos

m
ínim

os constantes nas tabelas 6, 7 e 8 constantes na N
orm

a Técnica n. 28 do
C

B
M

G
O

. É
 proibida a sua instalação em

 locais confinados, tais com
o porão,

garagem
 subterrânea, forro, etc.

2 – A
fastam

entos das Tom
adas de A

bastecim
ento:

2.1 – A
s tom

adas de abastecim
ento devem

 estar localizadas dentro da
propriedade (m

esm
o que na divisa), no exterior das edificações, podendo ser

nos próprios recipientes, na central ou em
 um

 ponto afastado da central, desde
que devidam

ente dem
arcadas. A

s tom
adas de abastecim

ento devem
 respeitar

os seguintes afastam
entos m

ínim
os:

a) 3,0 m
 de aberturas (janelas, portas tom

adas de ar, etc.) das edificações;
b) 6,0 m

 de reservatórios que contenham
 fluídos inflam

áveis;
c) 1,5 m

 de ralos, rebaixos ou canaletas e dos veículos abastecedores;
d) 3,0 m

 de m
ateriais de fácil com

bustão e pontos de ignição.
3 – P

roteção da C
entral

3.1 – S
om

ente pessoas autorizadas devem
 ter acesso às centrais de G

LP.
3.2 – P

ara recipientes transportáveis, pode ser construído abrigo de m
aterial

não inflam
ável com

 ou sem
 cobertura e portas, porém

 sem
pre devem

 ser
respeitada a condição de ventilação natural de no m

ínim
o 10%

 da área da
planta baixa e com

 aberturas inferiores para prom
over a circulação de ar com

área m
ínim

a de 0,03 m
² cada.

3.3 – A
 central de gás com

 recipientes estacionários de superfície ou o local de
instalação dos vaporizadores, sem

pre que tiver possibilidade de acesso de
público ao local, deve ser protegida através de cerca de tela de aram

e ou outro
m

aterial incom
bustível, com

 no m
ínim

o 1,8 m
 de altura, que não interfira na

ventilação, contendo no m
ínim

o 2 portões em
 lados opostos ou locados nas

extrem
idades de um

 m
esm

o lado da central, abrindo para fora, com
 no m

ínim
o

1 m
 de largura. A

 cerca deve possuir os afastam
entos m

ínim
os indicados na

tabela 10 da N
T 28 do C

BM
G

O
.

3.4 – N
a central de G

LP
 é expressam

ente proibida a arm
azenagem

 de
qualquer tipo de m

aterial, bem
 com

o outra utilização diversa da instalação.
4 – C

lassificação de Á
rea para E

quipam
entos e S

istem
as Elétricos

4.1 – A
 ilum

inação da área da central de G
LP

, quando necessária, deve estar
de acordo
com

 as N
B

R
 5363, N

B
R

 5418, N
B

R
 5419 e N

B
R

 8447 vigentes.
5 – P

roteção C
ontra Incêndio

5.1 – D
evem

 ser colocadas avisos com
 letras não m

enores que 50 m
m

, em
quantidade tal que possam

 ser visualizados de qualquer direção de acesso à
central de G

LP
, com

 os seguintes dizeres:
- P

E
R

IG
O

- IN
FLA

M
ÁVEL

- N
Ã

O
 FU

M
E

6 – N
o M

em
orial D

escritivo C
om

pleto – M
odelo do C

BM
G

O
6.1 – A

 localização, o projeto, a execução, a m
ontagem

, o abastecim
ento e a

segurança da central de gás liquefeito de petróleo (G
LP

), para a instalação
predial desta edificação, deverão atender às condições fixadas na N

orm
a

Técnica n. 28 do C
B

M
G

O
 e com

plem
entado pelas N

orm
as B

rasileiras válidas e
atinentes aos assuntos, com

 especial e particular atenção para o disposto nas
N

BR
 – 13523, N

BR
 – 13932 e N

BR
 – 14024 vigentes.
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